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Ensaio Visual

Teias de memória e criações fabuladoras: 
[sobre]vivências em um percurso de 

arte-educação ...
	 Que possíveis podemos criar ao misturar arte, 
literatura e fabulação ao lançar pistas para a produção 
de uma metodologia como experimentação? Como 
aproximar o método de um percurso que performa com 
imagens, poesias, infâncias, gaguejos, questionamentos? 
A série de imagens, denominada “delitos em fabulação” 
advém de recortes de uma pesquisa de tese de doutorado 
em educação que mergulhou no delito de fabular para se 
produzir, atravessando/traçando pontes com a infância, 
o devir-criança e a invenção. 
	 As imagens aqui apresentadas são de fragmentos 
de uma pesquisa que segue, mesmo concluída, mas 
que permanece aberta a revisitas, retornos constantes 
que permitem reinvenções ininterruptas. Já as escritas 
embricadas em cada recorte fazem um convite a tempos 
outros, fragmentos de memória que podem ser acionados 
ao se aproximar de cada elemento retratado. 
	 É “preciso pegar alguém que esteja ‘fabulando’, em 
‘flagrante delito de fabular’, então se forma, a dois ou em 
vários, um discurso de minoria” (DELEUZE, 2013, p. 161), 
discurso que se torna movente em sua mais pura invenção. 
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A fabulação movimenta-se através e pelas minorias, 
compondo-se por um povo por vir, desterritorialização 
da linguagem, o devir-outro, a experimentação do real e 
o ‘mito’ (BOGUE, 2011). É preciso gaguejar, tropeçar em 
memórias da infância, procurar pistas para estar atento 
as vivências do percurso. 
	 Ao apresentar a fabulação como método a partir 
das experimentações de pesquisa, [sobre]vivências de uma 
formação que envolve arte e educação, é possível lançar 
o convite para a criação ao rastreio de uma investigação 
que intenta produzir mais questionamentos que certezas, 
que procura mais bifurcações que fechamentos, que 
anseia voar e repousar mais do que se manter imóvel. 
	 Pensar uma pesquisa pela fabulação é se produzir 
em meio a costuras de um por vir, de/das minorias. É 
um percurso que se experimenta por agenciamentos, 
provoca enunciados a partir de coletivos.  Uma pesquisa 
rizomática, na qual os valores são engendrados a partir 
da multiplicidade e as singularidades se conectam e se 
reconectam (BARIN, 2019).
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